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visitam todas as Casas Espíritas que decidirem partici-

par desse momento. São realizadas visitas fraternas en-

tre os Centros Espíritas do estado, com o apoio direto 

dos Coordenadores e das equipes das Comissões Espí-

ritas do nosso Movimento. 

A segunda etapa é a culminância da Conferên-

cia, que atualmente é realizada nas dependências do 

Teatro Riachuelo, no quarto final de semana de maio de 

cada ano. Temos um evento de ótima qualidade doutri-

nária e envolvido num espírito de profunda união e unifi-

cação dos Espíritas e dos Centros Espíritas do RN. Nes-

te ano de 2021, adequamos o evento ao ambiente das 

redes sociais e refletimos sobre o tema: Senhor, que 

queres que eu faça? Logo, a 4ª CERN foi realizada nos 

canais do YouTube da FERNTv, da FEBTv e do Seridó 

Espírita, bem como os demais parceiros que apoiaram o 

nosso evento. Esperamos que em maio de 2022 já este-

jamos de volta com a Pré-Conferência e a sua Culmi-

nância na forma presencial, para que possamos abraçar 

a cada um de vocês. Refletiremos em torno do tema: E 

agora, por que te deténs? 
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A Conferência Espírita do RN (CERN) é um 

evento que foi proposto pela Diretoria Executiva da Fe-

deração Espírita do RN (DE/FERN) ao Conselho Federa-

tivo Estadual da FERN (CFE/FERN) e que foi aprovado 

pelo plenário do Conselho em 2017. Este evento integra 

o Plano de Ação do Movimento Espírita do RN, vigente 

desde o ano de 2007. 

A CERN é um evento de todo o Movimento Espí-

rita do RN e tem como objetivos maiores a União e Unifi-

cação do Movimento Espírita do RN, como também a 

difusão do Espiritismo para toda a sociedade norte rio-

grandense. É um evento que irmana todos os frequenta-

dores dos Centros Espíritas do nosso estado a estarem 

juntos numa ação federativa, ou seja, que busca unir os 

corações de todos nós para fortalecer a nossa Unifica-

ção do Movimento Espírita do RN. 

A Conferência Espírita do RN é planejada e ava-

liada pelo CFE/FERN, responsável pela articulação e 

dinamização do Movimento Espírita estadual, e executa-

da pela Diretoria Executiva da FERN. Tanto o tema cen-

tral quanto os subtemas de sua programação são deci-

didos por este Conselho, ouvindo às Instituições Espíri-

tas que o integram. Mas não só isso. Os nomes dos pa-

lestrantes são aprovados também por esse plenário, 

além de que todas as equipes de trabalho são compos-

tas por trabalhadores de várias Instituições Espíritas do 

RN. 

Atualmente, o evento é realizado em duas eta-

pas. A primeira é denominada de pré-conferência e a 

segunda de culminância da conferência. A pré-

conferência é realizada em todos os Centros Espíritas 

que queiram participar de uma programação de pales-

tras em torno do tema central da CERN. Essa fase é rea-

lizada com palestrantes do próprio movimento espírita 

do RN, que integram uma equipe de voluntários que 
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 Em 1979, durante a presi-

dência de Maria Marinho Banhos, 

Natal sediou o primeiro Curso Regio-

nal para Evangelizadores da Infância 

e da Juventude, realizado pela 

Federação Espírita Brasileira, 

após o lançamento da Campa-

nha Permanente de Evangeliza-

ção Espírita Infanto-Juvenil. 

 A Sociedade Espírita 

de Cultura e Assistência 

(SECA) foi o local da realização 

do referido Curso com a pre-

sença de Maria Cecília Paiva, 

diretora do Departamento de 

Infância e Juventude da FEB e 

dos irmãos Honório Onofre de 

Abreu, Sandra Maria Borba 

Pereira, Nélia Sales, Odésia 

Queiroz, que ministraram os 

conteúdos. 

 Vale ressaltar a grande 

contribuição de Maria Marinho 

Banhos para o Estudo Sistematizado 

da Doutrina Espírita na FERN, bem 

como para a realização das ativida-

des do Núcleo Feminino de Assis-

tência aos Necessitados/FERN, coor-

denando equipes de voluntárias para 

confecção de enxovais e outras Ati-

vidades de Assistência ao longo de 

várias décadas. Desencarnou aos 02 

de fevereiro de 1985, dando grande 

exemplo de fé e coragem. 

Assis Pereira 

2º Vice-presidente da DE/FERN  

 

 Maria Marinho Banhos nas-

ceu aos três de abril de 1919, 

no Município de Goianinha-RN. 

Foi professora da Escola Do-

méstica de Natal, da rede esta-

dual de ensino de Natal, atuan-

do muitos anos na Inspeção 

Escolar do Estado, bem como 

tendo sido professora e diretora 

do Grupo Escolar Alberto Tor-

res. Tornou-se sócia da Federa-

ção Espírita do RN aos 29 de 

março de 1958, ocupando a 

partir de 1960 a função de Ar-

quivista Bibliotecária da Direto-

ria da Casa de Agostinho de 

Hipona. Exerceu várias funções 

na Diretoria, sendo efetivada 

presidente da FERN no período 

de 1978-1981. Atuou de forma 

decisiva para a discussão do docu-

mento “Adequação do Centro Espíri-

ta para o melhor atendimento de 

suas finalidades”, que resultou no 

“Orientação ao Centro Espírita”, 

FEB/CFN de 1980, defendendo a 

permanência do capítulo sobre o 

Estudo Sistematizado da Doutrina 

Espírita. Espírito sereno, prudente, 

teve como destaque o compromisso 

com o estudo da Doutrina Espírita, 

inclusive defendendo a proposta da 

criação da Reunião de Estudo Siste-

matizado da Doutrina Espírita, apro-

vada no Conselho Federativo Nacio-

nal da FEB. Realizou várias viagens 

ao interior do RN para permutar ex-

periências com Casas Espíritas na 

companhia de Alba Tavares de Oli-

veira, Armando Tomaz e Francisco 

de Assis Pereira. Durante sua admi-

nistração a FERN participou do En-

contro Nacional de Diretores de De-

partamentos de Infância e Juventude 

de todo o Brasil em janeiro de 1978, 

dirigido pelo DIJ da Federação Espí-

rita Brasileira, sendo a Casa de 

Agostinho representada por Alba 

Tavares de Oliveira, Ceres Ramos 

de Freitas, e Maria Gorett Pereira. 
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Sandra Borba Pereira  

Ex-Presidente da FERN 

                                    

Ele vem a Nazaré, onde cresceu. E 

entra no dia do sábado na sinagoga, 

segundo seu costume, e se levanta 

para ler uma passagem das Escritu-

ras.  (Lucas, 4:16) 

 

 Apesar de nada ter escrito a 

não ser no coração do homem, Je-

sus abordou  de modo significativo o 

valor da leitura para o homem. 

            A Doutrina Espírita, por sua 

vez, exposta em suas bases nas 

Obras da Codificação Espírita, é 

Doutrina que requer o estudo e a 

reflexão de todo aquele que deseja 

lhe conhecer no seu tríplice aspecto 

de ciência, filosofia e religião.  

            Qualquer ciência requisita da 

parte daquele que pretenda dominar 

seus fundamentos, um estudo sério, 

contínuo e aprofundado para que de 

fato haja a apropriação/assimilação 

do conteúdo que lhe constitui o esta-

tuto epistemológico.   

            Se isso ocorre em todas as 

áreas do conhecimento humano, por 

que seria diferente com a Doutrina 

Espírita, Doutrina eminentemente 

educativa que pretende proporcio-

nar aos homens um novo olhar so-

bre a Vida, sua origem e destinação, 

as leis que a regem tanto no plano 

físico como no plano moral, sua vin-

culação com o Mundo Espiritual? 

“Instruí-vos...”, recomenda o Espírito 

de Verdade corroborando o caráter 

educativo do Espiritismo. 

 

A LEITURA ESPÍRITA COMO INS-

TRUMENTO DE ESTUDO E RENO-

VAÇÃO 

Ele lhe disse: que está escrito na lei? 

Como Lês? (Lucas 10:26) 

 Essa pergunta Jesus apre-

senta ao doutor da lei e vai além da-

quilo que seria a capacidade de co-

dificar a leitura para alcançar a inter-

pretação a fim de sair da letra limi-

tante.  

 Para que o homem se apro-

prie de modo mais completo do pa-

trimônio cultural constituído coletiva 

e historicamente necessita se instru-

mentalizar para proceder tal apropri-

ação. O domínio das diversas lingua-

gens culturais é fundamental ao pro-

cesso de socialização/humanização/

iluminação humana, alargando vistas 

e descerrando possibilidades de in-

tegração/ação/crescimento no con-

texto em que o homem – ser imortal 

opera seu processo de aperfeiçoa-

mento intelecto-moral. 

 Longe de invalidar o valor da 

oralidade do processo de transmis-

são/assimilação do conteúdo doutri-

nário, o Espiritismo requer, para ser 

melhor conhecido, que o adepto ou 

estudioso se torne o leitor crítico. E 

isto a distingue de qualquer outra 

proposta de caráter religioso cuja 

característica primordial tem sido a 

não aceitação da crítica racional. 

 Sobre a importância da leitu-

ra interpretativa Jesus  nos concla-

ma: “Que o leitor entenda!” (Mt 

24:15), com a finalidade de que cada 

leitor busque compreender  a reali-

dade da vida, fazendo a leitura do 

mundo, da palavra e de si mesmo 

com o propósito de melhoria e ilumi-

nação interior.  

 Esta recomendação de Je-

sus é infinitamente expressiva, como 

chamamento a cada um de nós, a 

fim de atendermos aos  compromis-

sos com a reencarnação e o progra-

ma de trabalhos espirituais a nós 

confiado, pois , pela leitura criterio-

samente selecionada, estamos aten-

dendo ao que propõe o Espírito  Em-

manuel: “o espírito de  religiosidade 

precisa penetrar a leitura séria, com 

real atitude de eleva-

ção” (Emmanuel, Vinha de Luz, cap. 

1). Pela leitura somos convidados 

também  a  “atender a Deus, cum-

prindo-lhe a Divina Vontade” (idem).  

 Nesse sentido é que o Movi-

mento Espírita através das Casas 

Espíritas, preocupa-se com a leitura, 

o estudo e a divulgação doutrinária, 

em especial através do livro, fato 

este registrado nos últimos 

anos  nas pesquisas do IBGE, que 

aponta o espírita como um reconhe-

cido leitor, em sua maioria quantitati-

va. 

 Reconhecendo a excelência 

da afirmativa do Espírito de Verda-

de:  “Espíritas, amai-vos, eis o pri-

meiro ensinamento. Instruí-vos, eis o 

segundo” nós, os espíritas, temos 

atuado de modo significativo no estí-

mulo à leitura e ao estudo bem co-

mo no acesso à alfabetização e ao 

letramento daqueles a quem foi reti-

rado o direito à escola e, consequen-

temente, ao domínio dos processos 

de leitura e escrita, essenciais para o 

acesso à cultura simbólica onde 

também se encontra a mensagem 

espiritista.  

 

A CASA ESPÍRITA  E O ESTÍMU-

LO  À LEITURA 

 

 A Casa Espírita tem a res-

ponsabilidade de concorrer para a 



 

 

PÁGINA 5 

formação de leitores  espíritas no 

âmbito de suas atividades. Para 

atender este objetivo,  atividades 

inúmeras são desenvolvidas pelas 

Casas Espíritas no estímulo à leitura: 

::: Funcionamento de bibliote-

cas  espíritas  que atendem às ne-

cessidades de crianças, jovens e 

adultos , com obras espiritas de au-

tores encarnados e desencarnados ; 

:::  Círculos e  feiras  de livros espíri-

tas que atendem aos  espíritas e 

simpatizantes; 

::: Leitura das obras espíritas nas 

reuniões de estudo da Doutrina 

(ESDE), de Evangelização da Infân-

cia e da Juventude, de estudo e edu-

cação da mediunidade,  de reuniões 

de Atendimento Espiritual; 

::: Estímulo à leitura através da divul-

gação  de obras espíritas nas pales-

tras públicas, e em  todos os veícu-

los utilizados. 

 O livro permanece sendo 

um extraordinário veículo de divulga-

ção do pensamento espírita e que 

deve ser permanentemente estimu-

lado, afinal,  é “feliz o leitor...” (Apo 

1:3). 

O pão elimina a fome. 

O livro espírita suprime a penúria moral. 

O traje compõe o exterior. 

O livro espírita harmoniza o íntimo. 

O teto abriga da intempérie. 

O livro espírita resguarda a criatura con-

tra os perigos da obsessão. 

O remédio exclui a enfermidade. 

O livro espírita reanima o doente. 

A cirurgia reajusta os tecidos celulares. 

O livro espírita reequilibra os processos 

da consciência. 

A devoção prepara e consola. 

O livro espírita reconforta e explica. 

A arte distrai e enternece. 

O livro espírita purifica a emoção e im-

pele ao raciocínio. 

A conversação amiga e edificante exige 

ambiente e ocasião para socorrer os 

necessitados da alma. 

O livro espírita faz isso em qualquer lu-

gar e em qualquer tempo. 

A força corrige. 

O livro espírita renova. 

O alfabeto instrui. 

O livro espírita ilumina o pensamento. 

Certamente é dever nosso criar e de-

senvolver todos os recursos humanos 

que nos sustentem, e dignifiquem a vida 

na Terra de hoje; todavia, quanto nos 

seja possível, auxiliemos a manutenção 

e a difusão do livro espírita que nos sus-

tenta e dignifica a vida imperecível, li-

bertando-nos da sombra para a luz, no 

plano físico e na esfera espiritual, aqui e 

agora, depois e sempre. 

 

Emmanuel 

(Caminho Espírita, 1967, Autores Diversos, Editora Co-

munhão Espírita Cristã.) 
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Equipe de Redação 

 As ações de Assistência fa-

zem parte da história da FERN des-

de sua fundação. Inspiradas pela 

segura diretriz do  Departamento de 

Assistência aos Necessitados da 

Federação Espírita Brasileira, funda-

do em 1890, que adota a recomen-

dação de Jesus ao Espírito Ismael: 

“E como as atividades humanas 

constituem, em todos os tempos, um 

oceano de inquietudes, a Caridade 

Pura deverá ser a âncora da tua 

obra, ligada para sempre ao fundo 

dos corações, no mar imenso das 

instabilidades humanas. A caridade 

valerá mais que todas as ciências e 

filosofias, no transcurso das eras, e 

será com ela que conseguirás con-

solidar a tua casa (FEB) e a tua 

obra”.(Humberto de Campos. Brasil, 

Coração do Mundo, Pátria do Evan-

gelho, 2019, pág. 174/175). 

 No Artigo 1º, parágrafo 2º 

do  primeiro Estatuto da Federação 

Espírita do RN é estabelecida “A 

prática da caridade moral e espiritual 

por todos os meios ao seu alcance”. 

Igualmente no Artigo 4º  te-

mos:  “Para a prática da caridade, 

manterá a Federação - A assistência 

aos necessitados, com o encargo de 

distribuição de socorros mediúnicos, 

curas de enfermidades morais, físi-

cas e prestação de auxílios materiais 

de qualquer espécie aos necessita-

dos em geral, sócios ou não, seguin-

do as disposições do capítulo 8”. O 

parágrafo 2º do referido artigo pres-

creve – “Uma caixa beneficente 

que,  para os fins indicados no capí-

tulo 9 funcionará com os recursos 

nele mencionados”, e no parágrafo 

3º deste mesmo Artigo consta – 

“Dos  Cursos de instrução de que 

fala o capítulo 10”.  

Percebe-se que  a Assistência ado-

tada pela FERN no seu nascedouro, 

contempla as duas modalidades de 

caridade propostas por Allan Kar-

dec: a beneficente ou material; e a 

benevolente ou caridade moral. 

(Kardec, Allan. Revista Espírita, 1864, 

dez; 1868, dez.), com uma multiplici-

dade de atividades que foram se rea-

lizando gradativamente. 

Como  diretores da Federação  vin-

culados à Assistência aos Necessita-

dos tivemos: João Galvão de Oliveira 

e Amazilde Trindade (1926), João 

Mathias de Lima e Isabel Fernandes 

de Macedo (1927), José Hipólito de 

Santana ( 1940/1948), Jorge Romano 

e Genesia Ferreira (1949/1951). 

Concomitantemente tivemos de 

1947/1951, a atuação  de um dedica-

do grupo de senhoras que à frente 

da Assistência social realizavam ativi-

dades  de estudos da Doutrina Espíri-

ta, com foco no Evangelho, bem co-

mo promoviam visitas a hospitais, 

asilos, realizando  no período do Na-

tal a distribuição de roupas, alimen-

tos, etc., com o atendimento material 

e espiritual aos alunos, crianças e 

jovens, da Escola Dr. Leocádio José 

Correia(inserir foto), mantida pela 

FERN, em sua sede. 

Dentre estas dedicadas colaborado-

ras registramos o nome de algumas: 

Amélia Viana, Yvanosk Galhardo de 

Sousa, Hilda Fagundes, Isa Fagun-

des, Teresinha Tahim, Lucia Viana, 

Floripes dos Santos Lemos, Lêda 

Viana, Heloisa Lobo, Genesia Ferrei-

ra, Petronila Sales, Isaura Cabral da 

Silva, Elizabeth Oliveira Botelli, Alci-

dia Moreira Dias, Arminda Burity, 

Auta Beserril, Ester Ruiz e Maria Ho-

sana de Araújo 

Com a atualização do Estatuto em 

março de 1951,  encontramos no 

Artigo 1º, parágrafo 2º como uma 

das finalidades da FERN: “A prática 

da caridade moral, espiritual e mate-

rial por todos os meios ao seu alcan-

ce” e no capítulo VII deste documen-

to tem-se “Da Assistência aos Neces-

sitados”, com a função de man-

ter:  “Um posto mediúnico, constituí-

do de médiuns idôneos e desinteres-

sados, que auxiliarão a Assistência 

aos Necessitados”; “Um posto de 

distribuição de medicamentos”; “Um 

serviço de Assistência domiciliar, 

moral  e espiritual, junto aos sócios 

da Federação e aos necessitados 

em geral, a fim de prestar conforto, 

quando enfermos, e também junto 

aos padecentes de influências ocul-

tas para auxiliá-los a libertarem-se 

delas, segundo as instruções que os 

Espíritos derem”; “Um dispensário 

de alimentos, objetos  de vestuários, 

agasalhos e medicamentos, para 

distribuição  pelos enfermos e ne-

cessitados em geral”. 

Mais uma vez  é confirmada a ação 

assistencial  para os sócios e não 

sócios da FERN, com a preocupação 

do atendimento  material e espiritual 

aos corações famintos do pão mate-

rial e do socorro espiritual com a 

atuação  de diretores como Maria 

Dagmar Falcão de Melo (1952-

1954), Dulce Dantas Salles 

(1954/1956), Antenor da Silva Melo 

(1956/1958), Iraci Freire da Costa 

(1958/1960), Jacira Ramos da Costa 

(1960/1970), Maria Marinho Banhos 

(1972/1976), Odete Dantas Álvares 

(1976/1978).  

 A partir de 1981, com uma 

reforma estatutária na administração 

de Salles Bechara Asfora, as ações 

assistenciais se ampliam com o novo 

Departamento de Assistência. O re-

ferido Departamento teve como dire-

toras: Mércia Maria de Almeida Car-

valho (1981/1983), Tânia Barre-

to  (1983/1985), Maria da Conceição 

Queiroz (1985/1993) – Departamen-

to de Assistência e Promoção Social 

Espírita, Eunice Perez de Sousa 

(1997/1999), Mirtes Lopes Gomes 

(2001/2007), Maria Conceição Quei-

roz  e Mirtes Lopes Gomes 

(2007/2015), Bridenor Costa 

(2015/2017), Flávio Vladimir de Brito 

Cortez (2017-2019). 

 Atualmente, a FERN, confor-

me deliberação estatutária 

(09/10/2018), tem o Departamento 

de Assistência e Promoção Social 

Espírita transformado em Área de 
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Assistência e Promoção Social Espí-

rita (APSE), com a dedicada atuação 

da diretora Edna Lopes (2019 --) que 

conjuntamente com os Subcoorde-

nadores da Comissões Regionais e 

dirigentes das Instituições Espíritas, 

vem realizando um relevante traba-

lho de União, Fortalecimento e Unifi-

cação nesta área. 

 Ressalte-se que em todos os 

Estatutos  da Federação,  de 1926 

até o último aprovado em 2018, as 

ações de Assistência são preserva-

das, com a percepção de que estas 

são consideradas na sua amplitude, 

englobando atividades de ordem 

material e espiritual.  

 Vale considerar  que quan-

to  ao Serviço Assistencial Espírita, 

o  documento “Orientação ao Centro 

Espírita, da FEB/CFN, de 1980, p. 55, 

já orientava:  “Com base neste pro-

grama traçado por Jesus aos seus 

seguidores (Mateus, 25:37 a 40), 

todo Centro Espírita deverá realizar 

serviço assistencial espírita, assegu-

rando suas características benefi-

centes, preventiva e promocional, 

conjugando a ajuda material e espiri-

tual, fazendo com  que este se de-

senvolva concomitantemente com o 

atendimento às necessidades de 

evangelização”. 

Com a aprovação da nova versão do 

documento “Orientação ao Centro 

Espírita” (2021), a Área de Assistên-

cia e Promoção Social passa a atuar 

com base no seguinte conceito: 

A Assistência e Promoção Social 

Espírita é a prática da caridade, na 

abrangência definida pelo Espiritis-

mo, às pessoas e às famílias em vul-

nerabilidade e risco social, detento-

ras de direitos e deveres, conjugan-

do-se a ajuda material, o socorro 

espiritual e a orientação moral-

doutrinária, com vistas à assistência 

e promoção sócio-econômico-

espiritual. 

Em síntese registramos algumas 

ações desenvolvidas pela Assistên-

cia no período de 1926 a 2021: 

a) Assistência aos alunos da Escola 

Primária da FERN, Dr. Leocádio José 

Correia; 

b) Gabinete Dentário para alunos da 

Escola da da FERN, Dr. Leocádio 

José Correia; 

c) Visitas aos lares de pessoas ca-

rentes e distribuição de materiais 

para uso doméstico; 

d) Sistematização das ações de As-

sistência  na sede da FERN a partir 

de dezembro de 1959: Comemora-

ção  do Natal com distribuição de 

auxílio material aos irmãos mais ne-

cessitados; 

e) Comemoração do Natal dos doen-

tes mentais e indigentes de Asilos de 

Natal; 

f) Trabalho de Evangelização na Ca-

sa de Detenção de Petrópolis; 

g) Formação de Trabalhadores da 

FERN e de Casas Espíritas vincula-

dos ao Trabalho Assistencial com a 

realização de seminários e outras 

atividades; 

h) Confecção e distribuição de enxo-

vais para gestantes coordenado por 

Maria Marinho Banhos; 

i) Trabalho com gestantes (Mércia 

Carvalho); 

j) Feira da Mamãe (Conceição Quei-

roz) reunindo as Casas Espíritas sob 

a coordenação da FERN de 1978 a 

1990; 

k) Almoço Fraterno  da FERN com as 

Casas Espíritas, de 1990 a 2018; 

l) Trabalho de visitas e Evangelização 

aos internos da Colônia São Francis-

co de Assis (Antigo Leprosário de 

Natal e seus familiares com a partici-

pação dos jovens da FERN; 

m) Implantação do Evangelho nos 

Lares; 

m) Visitas ao antigo Hospital das Clí-

nicas de Natal (atual HUOL); 

n) Visitas às creches e lares de crian-

ças; 

o) Atendimento Ambulatorial na 

FERN (todo sábado; nos anos 90); 

p) Oficinas de Corte e Costura para 

confecção de enxovais; e muitas 

outras ações. 

Abaixo estão alguns registros foto-

gráficos de momentos do anterior 

Departamento de Assistência e Pro-

moção Social Espírita, atual Área de 

Assistência e Promoção Social Espí-

rita da FERN 

                         

                                         

 

 

 

 
Núcleo  Feminino de Assistência aos Necessi-

tados da Federação Espírita do Rio Grande do 

Norte (até 1970)       

                                 

 

 

 

 

 

 

Maria Marinho Banhos (ex-diretora do DAPS) 

e uma de suas tias na I Feira da Mamãe 

 

 

 

 

 
III Almoço Fraterno - Turma da Recepção 



 

 

tos online (lives), no contexto da Mi-

crorregião (PE, RN, PB) com a temá-

tica “Convivência como padrão civili-

zatório”, bem como do Encontro Es-

tadual da APSE, (live Youtube) com 

a temática “Caridade com simplici-

dade a exemplo de Jesus”, estudan-

do os princípios gerais de acolhi-

mento, formação do servidor Espírita 

com a participação da FEPI - Fede-

ração Espírita do Estado do Piauí, 

com a temática Assistência e Promo-

ção Social no Contexto Espírita.  

 Estamos neste ano de 2021 

com temáticas voltadas para o des-

pertar do trabalhador espírita e com 

muita esperança de abraçar os tra-

balhos presenciais após a pandemia. 

Destacamos também a necessidade 

da contínua divulgação da Campa-

nha da Área de Assistência e Promo-

ção Social Espírita da FERN prevista 

para 2020/2021.  

Edna Lopes 

Diretoria da Área de Assistência e 

Promoção Social Espírita da FERN 

 

 A Área de Assistência e Pro-

moção Social, vem crescendo nos 

últimos anos, com várias ações de 

capacitações para os trabalhadores. 

Antes da pandemia tínhamos o pla-

nejamento de reforçar nossas ativi-

dades de formação do trabalhador 

da APSE-RN, conhecer os trabalhos 

desenvolvidos pelas casas e imple-

mentar uma formação continuada 

(grupo de estudo) e começamos 

com as orientações da Área de As-

sistência e Promoção Social Espírita. 

Percebemos que com a pandemia 

as ações da Área foram suspensas 

junto às demais atividades da Casa 

Espírita. Porém, alguns trabalhos de 

assistência à moradores de rua e 

pessoas em vulnerabilidade e risco 

social tiveram que acontecer devido 

à urgência e necessidade ainda mai-

or dessas pessoas. Ainda assim, 

muitos trabalhadores estão impossi-

bilitados de desenvolver suas ativi-

dades. Este tem sido um momento 

propício para reunir pessoas do es-

tado inteiro para formação continua-

da através do grupo de estudo se-

manal para continuar as orientações 

da referida Área, e trocar experiên-

cias diante das vivências de cada um 

dentro da APSE. Esse grupo que 

vem se reunindo, tem sido de gran-

de incentivo, troca e união dos laços 

de vários trabalhadores. 

 Fizemos uma avaliação do 

plano de trabalho e foram realizadas 

80% das atividades previstas até a 

presente data. Estamos com o estu-

do semanal e já concluímos as se-

guintes obras: Orientação à Área de 

Assistência e Promoção Social Espí-

rita, Conviver para amar e Ser-

vir.  Tivemos participações em even-
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Conceição Queiroz repassando a 

direção do DAPS à diretora Mirtes 

Lopes Gomes (10-06-03 ) 

Da esquerda para a direta: 

Mércia Carvalho, diretora 

DAPSE, Dagmar Ribeiro e 

Margarida Ramalho 

 

A II Feira da Mamãe, contou neste ano com a participação da I Feira do Livro Espírita, 
cuja iniciativa partiu da diretoria do Departamento de Difusão Doutrinária, Sandra Borba 

Pereira  

 
À direita, André Siqueira e Armando Augusto 

(filho do ex-presidente da FERN Armando 
Tomaz) em 1983 na II Feira da Mamãe, e I 

Feira do Livro Espírita 



 

 

tas à construção de uma sociedade 

fraterna, beneficiada pelo bem que 

pratica. 

 

Objetivos 

a. Acolher, escutar e orientar as 

pessoas e as famílias em vul-

nerabilidade e risco social que 

buscam o Centro Espírita, ou 

que, por algum modo, possam 

ser abrangidas pela ação co-

munitária desenvolvida pela 

instituição, ofertando auxílio 

espiritual, moral e material, 

visando à sua promoção soci-

al, crescimento espiritual e 

cidadania; 

b. Proporcionar a todos os parti-

cipantes da tarefa - beneficiá-

rios, frequentadores e traba-

lhadores voluntários do Cen-

tro Espírita - a oportunidade 

de praticar a caridade pela 

vivência do Evangelho à luz 

da Doutrina Espírita. 

 

ÁREA DE ATENDIMENTO ESPIRI-

TUAL/AAE 

 

Finalidades 

Acolher as pessoas, por 

meio de ações fraternas e continua-

das, de conformidade com os princí-

pios do Evangelho à luz da Doutrina 

Espírita, oferecendo aos que fre-

quentam o Centro Espírita - em es-

pecial aos que o procuram pela pri-

meira vez - o apoio, o esclarecimen-

to, a consolação e o amparo de que 

necessitam para vencer as suas difi-

culdades. 

 

Objetivos 

Ronaldo Ferreira Mendonça 

1º Secretário da DE/FERN 

 

O Movimento Espírita Brasi-

leiro tem em mãos a versão atualiza-

da do Documento "Orientação ao 

Centro Espírita" (2021) que apresen-

ta valiosas contribuições para o aper-

feiçoamento cada vez maior das 

ações básicas desenvolvidas pelas 

Instituições Espíritas. São referências 

seguras para todos os dirigentes e 

trabalhadores que atuam com o ob-

jetivo do estudo, divulgação e vivên-

cia da Doutrina Espírita no RN. 

Este documento contém su-

mário com com os aspectos: Missão 

dos Espíritas, apresentação, histórico 

e Introdução. 

Organiza-se em três partes. 

Na primeira  parte há dois capítu-

los: o Centro Espírita e a Unificação 

do Movimento, com diretrizes para a 

integração das Instituições no Movi-

mento Espírita ao órgão Federativo 

Estadual. A  segunda parte  é consti-

tuída por 11 capítulos, contemplan-

do aspectos sobre a Gestão do Cen-

tro Espírita e as ações desenvolvidas 

pelas Áreas: de Assistência e Promo-

ção Social Espírita, Atendimento Es-

piritual, Comunicação Social Espírita, 

Estudo do Espiritismo, Família, Infân-

cia e Juventude, Mediunidade, Livro 

Espírita e Dimensão Virtual do Cen-

tro Espírita. 

Na terceira parte do Docu-

mento constam mensagens mediúni-

cas sobre União e Unificação e ane-

xos que tratam sobre aspectos histó-

ricos da adequação do centro Espíri-

ta para o atendimento de suas finali-

dades, diretrizes para a dinamização 

das atividades Espíritas, a partir do 

estudo da Doutrina Espírita e sua 

vivência, contendo ao final o Termo 

de Adesão ao Serviço Voluntário no 

Centro Espírita. 

Ressalta-se a necessidade 

de leitura atenta do referido docu-

mento por todos nós dirigentes e 

responsáveis pelas múltiplas ativida-

des das Instituições Espíritas onde 

colaboramos. 

O  "Orientação ao Centro 

Espírita" tem o caráter de orientar e 

subsidiar o aperfeiçoamento do Mo-

vimento Espírita Nacional, Estadual, 

Municipal e de cada cidade deste 

imenso Brasil, "Coração do mundo e 

Pátria do Evangelho". 

Bençãos de paz, trabalho e 

união. 

 

Síntese das Áreas Federati-

vas do Orientação ao Centro 

Espírita 2021 

 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA E PROMO-

ÇÃO SOCIAL ESPÍRITA/APSE 

 

Finalidades 

Oferecer a assistência e pro-

moção social espírita assegurando 

suas características preventivas, be-

neficentes e promocionais, prestan-

do auxílio espiritual, moral e material, 

além de orientar e encaminhar os 

beneficiários a se integrarem ao sis-

tema de proteção social do Estado 

Brasileiro; 

 

Promover a formação do 

homem de bem, que é aquele que 

cumpre a lei de justiça, amor e cari-

dade na sua maior pureza, com vis-
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que impedem a marcha da 

Humanidade; 

c. Promover a comunicação en-

tre os agentes que participam 

do Centro Espírita, do Movi-

mento Espírita e da Socieda-

de; 

d. Promover o compartilhamento 

de informações para garantir 

a unidade de pensamentos e 

de propósitos no ideal da Uni-

ficação Espírita. 

 

ÁREA DE ESTUDO DO ESPIRITIS-

MO/AEE 

 

Finalidade 

A Área de Estudo do Espiri-

tismo tem como finalidade estimular, 

orientar, promover, desenvolver e 

integrar o estudo sério, consistente 

e permanente, fundamentado nas 

obras da Codificação da Doutrina 

Espírita, para os trabalhadores e fre-

quentadores dos grupos de estudo 

dos Centros Espíritas, por intermé-

dio de trabalho conjunto do CFN/

FEB e da coordenação nacional da 

área com as Federativas e as Coor-

denações Regionais. 

 

Objetivos 

a. Viabilizar meios institucionais, 

materiais e humanos para a 

implantação, a organização, 

capacitação e o funcionamen-

to da área de Estudo do Espi-

ritismo nas diversas Institui-

ções; 

b. Promover a unidade de princí-

pios espíritas sedimentados 

nas obras básicas do Espiritis-

mo; 

a. Desenvolver ações de sensibi-

lização e sistematização das 

atividades do atendimento es-

piritual junto aos trabalhadores 

do Centro Espírita; 

b. Estimular a capacitação dos 

dirigentes e trabalhadores es-

píritas para  a correta execu-

ção das atividades do atendi-

mento espiritual, quais  sejam: 

recepção; atendimento frater-

no pelo diálogo; explana-

ção  do Evangelho à luz da 

Doutrina Espírita; atendimento 

pelo passe; irradiação mental; 

Evangelho no Lar e implanta-

ção do Evangelho no Lar;  

c. Promover formação continua-

da dos trabalhadores da Área, 

disponibilizando materiais de 

estudo e de trabalho pertinen-

tes às atividades  desenvolvi-

das; 

d. Adequar as estruturas físicas, 

considerando-se as caracterís-

ticas locais, para atender ao 

processo do atendimento espi-

ritual;  

e. Aperfeiçoar as condições de 

inter-relacionamento e integra-

ção das  atividades do atendi-

mento espiritual nas diferentes 

Áreas e setores existentes no 

Centro Espírita.  

 

ÁREA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

ESPÍRITA/ACSE 

 

Palestras Públicas 

Finalidade 

As palestras públicas têm o 

propósito de esclarecer, consolar e 

promover o bem através da apresen-

tação dos conteúdos espíritas, fun-

damentados nas obras de Allan Kar-

dec e na literatura espírita dela de-

corrente, utilizando meios e técnicas 

expositivas compatíveis com os pro-

pósitos de transformação moral da 

humanidade.  

 

Objetivos 

Divulgar a Doutrina Espírita 

em seus aspectos científico, filosófi-

co e religioso, sempre que possível, 

de forma integrada. 

a. Divulgação da Doutrina Espíri-

ta 

 

Finalidade 

Difusão dos conteúdos do 

Espiritismo por meio de todas as 

mídias compatíveis com os princí-

pios ético-morais espíritas, atentan-

do-se para a necessária coerência 

doutrinária com vistas à construção 

de uma mentalidade que privilegia a 

melhoria moral dos indivíduos e da 

sociedade, contribuindo para a bus-

ca da felicidade verdadeira assenta-

da sobre os valores imortais de inte-

gração do ser humano consigo mes-

mo, com o próximo e com Deus. 

 

Objetivos 

a. Divulgar os conteúdos espíri-

tas e as atividades de estudo 

e de prática do Espiritismo, 

em formato, estrutura e canais 

adequados aos públicos aos 

quais se destinam; 

b. Promover a formação da men-

talidade cristã, por excelência, 

mentalidade purificada, livre 

de preceitos e preconceitos 
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co da evangelização da famí-

lia; 

e. Estimular a abordagem contí-

nua de temáticas da família 

em seus diversos arranjos nas 

atividades realizadas pelo 

Centro Espírita. 

 

ÁREA DA INFÂNCIA E DA JUVEN-

TUDE/AIJ 

 

Finalidade 

As atividades da evangeliza-

ção espírita com a criança e o jovem 

têm por finalidade a vivência do 

amor à Deus, ao próximo e a si mes-

mo, por meio da formação de pesso-

as de bem, inspiradas e fortalecidas 

nos princípios da Doutrina Espírita. 

 

Objetivos 

As atividades de evangeliza-

ção espírita objetivam: 

a. Proporcionar o estudo e a 

vivência do Evangelho de Je-

sus e da Doutrina Espírita em 

seu tríplice aspecto - científi-

co, filosófico e religioso -, vi-

sando ao aprimoramento mo-

ral e à formação de pessoas 

de bem; 

b. Promover e estimular a inte-

gração da criança e do jovem 

consigo mesmo, com o próxi-

mo e com Deus, fortalecendo 

sua interação, por meio do 

protagonismo infantil e juvenil, 

no conjunto de atividades dos 

Centros Espíritas e do Movi-

mento Espírita; 

c. Oferecer à criança e ao jovem 

a oportunidade de perceber-

se como ser integral, crítico, 

c. Incentivar e orientar o proces-

so de implantação, organiza-

ção e consolidação do estudo 

regular e sistematizado do 

Espiritismo por meio do co-

nhecimento, compreensão e 

aplicação das obras básicas 

da Doutrina Espírita, dos clás-

sicos do Espiritismo, das obras 

subsidiárias, bem como o in-

centivo à vivência prática dos 

postulados da Doutrina Espíri-

ta com Jesus e Kardec; 

d. Estimular e apoiar a realização 

de estudos e pesquisas perti-

nentes à Área de Estudo do 

Espiritismo e propor a publica-

ção e divulgação desses resul-

tados em consonância com a 

Entidade Federativa do seu 

Estado. 

 Outros objetivos desta Área 

( e, f, g, h, i ) poderão ser consulta-

dos no documento "Orientação ao 

Centro Espírita". FEB/CFN, 2021, p. 

104. 

 

ÁREA DA FAMÍLIA/AFam 

 

Finalidade 

A área da Família nos Cen-

tros Espíritas é de suma importância, 

tendo em vista que responde à de-

manda da evangelização das pesso-

as que frequentam o Centro Espírita 

e que desejam compreender melhor 

a visão espírita quanto aos papéis e 

funções familiares, aos valores e co-

mo aplicar na atividade diária os fun-

damentos doutrinários no contexto 

das relações familiares. 

Esta Área atuará para que 

todo o trabalho do Centro Espírita 

leve em consideração a visão da 

Doutrina Espírita de que na relação 

entre os familiares encontra-se o 

"problema fundamental da redenção 

do homem na Terra". (XAVIER, Fran-

cisco Cândido. Pão Nosso. Pelo Es-

pírito Emmanuel. 1. ed. 17. imp. Bra-

sília: FEB, 2020, cap. 117, "Em Famí-

lia". 

Sua ação visa desenvolver 

atividades que enfoquem "as deman-

das, necessidades e relações da 

vida familiar, embasado no Evange-

lho de Jesus e nos princípios da 

Doutrina Espírita". 

 

Objetivos 

a. Dinamizar, junto às famílias, as 

campanhas permanentes lan-

çadas pela Federação Espírita 

Brasileira e pelo Conselho 

Federativo Nacional: "O Me-

lhor é Viver em Família", "Em 

Defesa da Vida", 

"Construamos a Paz, Promo-

vendo o Bem" e a de implan-

tação do "Evangelho no Lar"; 

b. Planejar e executar, em con-

junto com outras Áreas do 

Centro Espírita, as estratégias, 

ações e materiais pertinentes 

à família, atendendo às crian-

ças, aos jovens, aos adultos e 

aos idosos; 

c. Realizar ações de acolhimen-

to, consolo, esclarecimento e 

orientação dos integrantes do 

grupo familiar que são acolhi-

dos, frequentam ou trabalham 

no Centro Espírita; 

d. Despertar nas lideranças e 

trabalhadores espíritas o inte-

resse pelo trabalho sistemáti-
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c. Preparar trabalhadores, de 

forma continuada, para atua-

rem nas reuniões mediúnicas; 

d. Formas adeptos esclarecidos, 

capazes de compreenderem a 

mediunidade e a ação dos 

Espíritos nas diversas circuns-

tâncias da vida; 

e. Favorecer ao participante o 

autoconhecimento, que pode-

rá auxiliá-lo a perceber a in-

fluência dos Espíritos em seus 

pensamentos; 

f. Contribuir para o aprimora-

mento intelecto-moral dos 

participantes por meio do es-

tudo, das orientações doutri-

nárias e de sua integração nas 

demais atividades do Centro 

Espírita. 

consciente, participativo, her-

deiro de si mesmo, cidadão do 

Universo e agente de transfor-

mação de seu meio, rumo a 

toda a perfeição de que é sus-

ceptível. 

 

ÁREA DA MEDIUNIDADE/AM 

 

Finalidade 

O estudo da mediunidade, e 

quando indicada sua prática, tem por 

finalidade a formação do ser humano 

integral, consciente de sua dimensão 

espiritual, e o desenvolvimento de 

seus potenciais psíquicos de comuni-

cação entre os diversos planos da 

vida, contribuindo, dessa forma, com 

sua evolução moral, segundo as ori-

entações de Allan Kardec, tendo co-

mo referencial os ensinamentos do 

Mestre Jesus contidos nos Evange-

lhos. 

 

Objetivos 

Os objetivos do estudo e da 

prática da mediunidade são: 

a. Estudar metodicamente a me-

diunidade com base em O 

livro dos médiuns e demais 

obras da codificação da Dou-

trina Espírita, bem como obras 

clássicas e contemporâneas 

que guardem concordância 

com o Espiritismo; 

b. Desenvolver a mediunidade 

dos participantes aptos à tare-

fa mediúnica e contribuir para 

sua educação intelecto-moral; 
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zados pelo Núcleo de Estudos e 

Pesquisas da FERN 

 

DESENCARNE DE SUELY CALDAS 

SCHUBERT 

  

 Desencarnou aos 12 de 

maio próximo passado a dedicada 

irmã Suely Caldas Schubert que du-

rante muitos anos colaborou com as 

atividades da FERN realizando pales-

tras e seminários sobre a mediunida-

de. Suely escreveu várias obras es-

píritas, notadamente sobre temáticas 

da mediunidade e sua prática, das 

quais destacamos “Obsessão e de-

sobsessão", “Testemunhos de Chico 

Xavier”, “O semeador de estrelas”, 

entre outras obras. 

 

LIVE DA ÁREA DE ATENDIMENTO 

ESPIRITUAL - MICRO REGIÃO RN-

PB-PE 

 

 Ocorreu no dia 22 de maio, 

promovido pela Área de Atendimen-

to Espiritual, da Micro Região RN-PB

-PE, o seminário “Atendimento Espi-

CONFRATERNIZAÇÃO DA CIJ 

 A Coordenadoria de Infância 

e Juventude do NEP/FERN realizou 

um encontro de confraternização 

entre os Evangelizadores e os pais 

dos Evangelizandos com o objetivo 

de fortalecer a relação FERN/Família. 

O encontro teve uma grande partici-

pação dos pais que manifestaram 

gratidão pela continuidade dos es-

forços de evangelização das crian-

ças e dos jovens neste período de 

pandemia. 

 

REUNIÃO DOS TRABALHADORES 

DO NEP/FERN 

 O Núcleo de Estudos e Pes-

quisas da FERN reuniu os Trabalha-

dores que atuam  nas atividades de 

sua sede para a apresentação geral 

do Documento Orientação ao Centro 

Espírita, publicado pela Federação 

Espírita Brasileira em 2021. A pro-

gramação constou de: Mensagem 

preparatória: Ronaldo Mendonça; 

Apresentação  do documento: Assis 

Pereira; O Centro Espírita e a Unifi-

cação do Movimento Espírita: Valdir 

Junior; Área de Comunicação Social 

Espírita: André Moriyama; Área de 

Estudo do Espiritismo: Wilaci /Mário; 

Área  de Infância e Juventude: Ceres 

Freitas e Denise Praça; Área   da 

Mediunidade: Cristina Pandolfo, 

Haydê Sabri e Marcos José; Área de 

Atendimento Espiritual: Sonia e As-

sis. 

 

ÁREA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

ESPÍRITA 

 

 A Área de Comunicação 

Social Espírita da FERN realizou no 

dia 25 de maio uma live com Ismael 

Costa Coordenador Adjunto da Área 

de Comunicação Social da FEB, so-

bre a temática “O homem como ser 

comunicativo”. O evento foi elabora-

do e executado com a participação 

efetiva dos Sub-Coordenadores das 

Comissões Espíritas do RN. A temá-

tica pela sua relevância faz parte de 

uma série de três lives que tem por 

objetivo colaborar para o fortaleci-

mento das Instituições Espíritas 

quanto à divulgação da Doutrina Es-

pírita. 

 

ESTUDO SOBRE AS CARTAS DE 

PAULO - CEDE/ESDE 

  

 A Coordenadoria de Estudo 

da FERN realizou no dia 16 de junho 

um estudo coordenado pelo nosso 

irmão André Siqueira, Coordenador 

Nacional da Área de Comunicação 

Social da FEB, cujo tema foi “As car-

tas de Paulo”. Esta programação faz 

parte dos estudos doutrinários reali-
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 A Área de Infância e Juven-

tude da FERN realizará nos dias 9 a 

11 de julho a XVI CONJERN com a 

presença dos jovens integrantes das 

Casas Espíritas do RN em torno do 

tema “Forças criativas do ser: sexua-

lidade e relações afetivas”. A progra-

mação será desenvolvida através de: 

oficinas, bate-papo lítero musical, 

sarau virtual e roda de conversa. Os 

oficineiros serão: Denis Soares, Lo-

rena Lima, Rômulo Monteiro, André 

Gayoso, Eden Lemos, Thiago Tole-

do, Fabrício Marcel, Luana Farache, 

Marcos Leal, Daniel Araújo, Thays 

Torres, Samuel Guerra, Marcelo Mo-

rais, Renata Duarte, Roger Moreira e 

Paulo Yokanã. 

 As inscrições podem ser 

feitas até o dia 01 de julho! Acesse 

o site www.conjern.fern.org.br. 

ritual em tempos de pandemia - de-

safios e possibilidades”, a temática 

foi amplamente abordada com rele-

vante contribuição para refletir sobre 

a dinâmica da Casas Espíritas no 

atendimento às pessoas aflitas du-

rante o período da pandemia. A 

FERN esteve presente com sua equi-

pe sendo a programação dirigida por 

Hélio Blume, diretor da Área de 

Atendimento Espiritual da FEB.  

 

LIVE DE COMEMORAÇÃO DOS 5 

ANOS DA ÁREA DA FAMÍLIA 

 

 Comemorando os cinco 

anos do lançamento da Área da Fa-

mília pela FEB, foram realizadas du-

as lives no dia 15 de maio com a 

participação dos irmãos Marcel Mari-

ano e Sandra Borba que respectiva-

mente falaram sobre “A regeneração 

começa na família” e “O papel do 

Centro Espírita perante a família”.  

 

XVI CONFRATERNIZAÇÃO DOS 

JOVENS ESPÍRITAS DO RN 

(CONJERN) 
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EXPEDIENTE 

Responsáveis pelo Boletim da FERN:  
Área de Comunicação social espírita da FER-
N/Coordenadoria de Difusão Espírita do Nú-
cleo de Estudos e Pesquisas da FERN 
(NEP). 
 
Supervisão: 
Diretoria Executiva da FERN (Estatuto da 
FERN, artigo 86, letra “c”). 
 
Equipe de Redação: 
André Moriyama, Assis Pereira, 
Ronaldo Ferreira. 
 
Colaboradores: 
Integrantes da Diretoria Executiva/Áreas Fe-
derativas e Coordenadorias da FERN, e arti-
culistas espíritas convidados. Allan Kardec (1804-1869) 

Convidamos você a visitar a Livraria da FERN ou sua loja 

virtual. Nela, poderão ser encontradas obras espíritas de 

relevante importância Doutrinária. 

Visite: livrariafern.wshopon.com.br 


